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Cessar-fogo
lloçarnbique

maN perto
O GOVERNO moçambicano
con-sidera que o caminho du pu,
está finalmente aberto e que o
cessar-fogo é possível ate ao fim
do ano. Ontem, em Maputo, o
mimstro dos Negocios Estran-
geiros, Pascoal Mocumbi, afir-
mou durante uma conferencia
de imprensa que, após a assina-
tura dos dois protocolos de Ro
e4 não parece existirem ques-
toes políticas de fundo que pos-
sam impedir um diáÌogo normaì
com a Renamo.

Sobre o cessar-fogo, Mo
cumbi salientou a "grande flexi-
bilidade" do seu Governo: "Um
acordo de cessar-fogojá era pos
sível ontem. Por isso, podeú ser
tambem possível ate ao fim do
arÌo", frisou.

O chefe da diplomacia mo
çambicana tornou a defender a
posição de Maputo, que insiste
em considerar que neúum dos
pontos inseridos nos protocnlos
asqinados é inconstitucional, in-
cluindo aquele que prevê a pos-
sibilidade dos partidos se legali-
zem com um mÍnimo de duas
mil assinaturas, independente
mente do local onde elas se nÈ
gistem.

Na noite da passada quarta-
feira, o governo de Maputó e a
Renamo assinaram em Roma

um protocolo de acondo sobre a
actiúdade dospartidos, que prÈ
vê nomeadamente que a Rena-
mo seja recoúecida como parti-
do politicn, logo apos a nssinatu-
ra de um acordo geral de W.Hâ
cerca de um mês, as duas part€s
já tinham assinado um "Preâm-
bulo" que determinava as gran-
des liúasdas zuas negociaçoes.

A leidos partidos, apmvada
recentemenüe pela Assembleia
da Bepúbtic4 preorniza um mí-
nimo de 1100 assinaturas, sen-
do 100 de cada proúncia, com o
objectivo de prevenir a emer-
gencia de partidos regionaÌrstas
ou tribaÌistas. Na perspectiva do
ministro moçambicano, a As-
sembleia da República úo deve
ú opor-se às decisoes tomadas
em Roma pelo C'overno, pelo
facto de "ser€m ditadas pelo de
sejo de paz". No entanto, ate ao
estabeleciment o da calendariza-
ção dos passos acordados em Ro
m4 o registo dos partidos conti-
nuará a ser regido pela lei ac-
tualmente em vigor.

A aceleraçao do enário ne
goctal enn Rom4 que se concreti-
zou com aassinaturado segundo
protocolo, foi atribúdo por Mo
cumbi "ao óptimo trabaltro da
mediaçao italianâ", nÌas neqrsou
atribuir responsabilidades aos
mediadores sobre eventuais
pressoes em relaçáo ao mol'i-
mento rebelde. Aoomentara vi-
sita de Afonso Dhtakarna a Por-
tugal, o diplomata moçambicano
disse apenas ter sido una opor-
tunidade para os portugueses o
úecerem melhor o líder dâ Re
namo. Apúxima ronda negwial
tem o seu início previsto para o
póximo dia l0 de Dezembro. r

Teresa Lima, em Íilaputo


